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O Master

Eco-Polis é um Master Internacional em Smart 
City, Criatividade Urbana e Desenvolvimento 
Local Colaborativo

Após onze anos de existência, o Master 
Internacional Eco-Polis diplomou mais de 180 
estudantes, provenientes das mais diversas 
partes do mundo - Brasil, Argentina, Chile, 
Colômbia, México, Paraguai, Estados Unidos, 
Ruanda, Polônia e Itália.

Nestes mesmos onze anos de Master, 
realizaram-se workshops de trabalhos em campo 
em cidades como: Córdoba (ARG), Curitiba 
(BRA), Guaraqueçaba (BRA), Montevidéu (URU), 
Cidade do México (MEX), Valparaíso (CHI), 
Villarrica (CHI), Ilha de Páscoa (CHI), Suape 
(BRA), Maceió (BRA), Costa dos Corais (BRA) e 
Antonina (BRA).

Tr a t a - s e  d e  u m a  e x p e r i ê n c i a  
internacional consolidada ao longo de 11 anos, 
que se reflete em mais de 30 workshops  
internacionais realizados; empresas parceiras 
que apoiam e colaboram com eventos e 
iniciativas; instituições locais e supranacionais; 
empresas que investem e acreditam no Master e 
nos workshops cobrem custos de organização e 
de permanência de alunos e docentes. Todos 
estes elementos demonstram seus efeitos reais e 
concretos.
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O Workshop

A Aliança Paraná Sustentável, o Master 
Internacional Eco-Polis, a cidade de Campo Mourão, a 
PUC/PR e o Sindicato dos Arquitetos no Estado do 
Paraná são os responsáveis pela organização do 
workshop. A temática se concentrará na projeção de 
Campo Mourão como cidade referência do Centro 
Ocidental Paranaense pela gestão focada no 
desenvolvimento sustentável, aproveitando as 
capacidades locais e somando a elas a vasta 
experiência internacional em ações deste tipo que 
possuí o Master Eco-Polis.

O evento contará com a participação de 
aproximadamente 15 pessoas, dos quais 9 são os 
alunos inscritos na edição 2013 do Master Eco-Polis. 
Estes serão orientados por 3 tutores do Brasil e da 
Itália, graduados em diversas áreas de atuação: 
arquitetura e urbanismo, biologia, ciências políticas, 
engenharia e economia. 

Ao longo do workshop ocorreram dois ciclos 
de palestras para atores locais, alunos profissionais 
com especialização nas áreas de interesse do evento 
e gestores públicos. As palestras foram ministradas 
por membros da Direção do Master Eco-Polis bem 
como professores colaboradores do curso, e 
abordarão temáticas como estratégias urbanas, 
criatividade, mobilidade, desenvolvimento local e 
patrimônio histórico.

Como já exemplificado, Campo Mourão é um 
município que tem grande articulação e organização 
por parte de sua sociedade civil.  Tal condição faz da 

cidade território propício para o desenvolvimento de 
projeto inovadores e promotores do desenvolvimento 
sustentável. A força de se trazer profissionais 
internacionais para a cidade de Campo Mourão, para 
que façam propostas e contribuam com ideias de 
projetos, é o fato de já existir um diagnóstico 
participativo elaborado pelo Fórum da Agenda 21 
Local da cidade. Isto faz com que o direcionamento de 
ideias tenha uma eficiência muito maior e, por 
consequência, uma grande chance de tornarem-se 
reais.

Campo Mourão é sede de uma das maiores 
cooperativa de grãos da América Latina, a COAMO, 
que é responsável por grande parte da movimentação 
economia na cidade. Mas a presença desta grande 
motriz econômica ligada ao meio rural não impede 
que na cidade existam outras l inhas de 
desenvolvimento. A grande prova disso é a APL de 
Insumos e Equipamentos Médico-odontológicos de 
Campo Mourão. Este arranjo produtivo local teve 
como principal articulador a empresa local Cristófoli 
que, ao notar a falta de mão-de-obra capacitada e 
qualificada, fundou a Fundação Educere, que surge, a 
priori, para formar e capacitar nas áreas da eletrônica 
e mecânica. Ao longo de sua trajetória a Fundação 
acabou se tornando também uma incubadora de 
empresas, preferencialmente ligadas à área da saúde, 
de seus próprios egressos. Desta incubadora já 
saíram 12 empresas, que geram aproximadamente 
140 empregos, o que impulsionou o reconhecimento 

do APL. Em 2009 a Fundação Educere recebeu o 
prêmio de melhor incubadora do Brasil orientada para 
o desenvolvimento local e setorial, dado pela 
ANPROTEC.

Estas boas práticas locais, seja em âmbitos 
econômicos como em âmbitos sociais, evidenciam a 
tradição da cidade na promoção de inovação, na 
elaboração de redes e no trabalho em prol do 
desenvolvimento local. 
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 METODOLOGIA

A metodologia de trabalho foi dividida em 
duas fases principais e respectivas: uma de 
investigação e análise, seguida de um processo de 
criação de programas com diversos projetos dentro 
deles. A primeira fase inclui um estudo da Agenda 21, 
que desde 2004 realizou uma pesquisa sobre 
problemáticas, potencialidades e necessidades dos 
cidadãos de Campo Mourão, propondo estratégias e 
ações para responder às lacunas e aspectos 
negativos percebidos pelos moradores.

Concomitantemente, houve aulas e 

palestras com professores e profissionais 
especialistas sobre história, características 
econômicas, sociais, culturais e ambientais. Em 
seguida, foram realizadas visitas de campo em 
pontos de interesse na cidade, como o Parque do 
Lago, o Parque das Torres, uma parte das margens do 
Rio Km 119, o aterro sanitário, a associação e a 
cooperativa de reciclagem. Tudo isso para obter uma 
visão geral da cidade. 

O contato direto com os cidadãos 
aconteceu em um encontro onde foi abordada a 

temática da Favela Tilápia, através de discussões com 
os atores diretamente interessados e com moradores 
da região do Lar Paraná, local para onde há planos de 
serem transferidos os moradores da favela. O 
encontro foi organizado com a divisão dos 
participantes, convidados pela Agenda 21, em 
grupos gerenciados por três / quatro alunos do 
Master, com o objetivo de compreender como a favela 
é percebida de fora. 

O último passo foi uma visita de campo na 
favela Tilápia, onde foram realizadas entrevistas com 

os moradores, que se colocaram à disposição, para 
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que fossem coletados dados básicos para entender o 
estilo de vida, necessidades, demandas, e 
potencialidades dentro do bairro. 

A análise desse material levou a uma leitura 
interpretativa, cuja síntese produziu quatro grandes 
temas: apropriação, integração, desenvolvimento 
sustentável e criação de valor. Estes temas definiram 
quatro estratégias de mesmo nome. A partir dessas 
linhas gerais de ação, através de discussões e 
brainstorming, foram produzidos três programas, 
Programa Ca.In.Ba.: um bairro morando melhor, 
Programa Realizando Potencialidades e Programa 

Parqueabiru, tudo sob uma Política Urbana 

Integrada: Campo Mourão – Viva Agora! Os três 
programas são desenvolvidos, cada um, através de 
uma série de projetos criados com um trabalho 
específico de discussão interna e brainstorming para 
reunir o conhecimento de todos os membros do 
grupo de trabalho .

Metodologia
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Contextualização Territorial
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Leitura Interpretativa do Território
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Leitura Interpretativa do Território_ A Agenda 21
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Leitura Interpretativa do Território_ A Agenda 21

Le
it

ur
a 

In
te

rp
re

ta
ti

va
P

ol
ít

ic
a 

U
rb

an
a 

Es
tr

at
ég

ia
s

Ações

1. Programa de Proteção da Microbacia do Rio do 
Campo

·Regulamentação do uso do solo na bacia do 
Rio do Campo Plano Diretor.

·Reflorestamento de áreas de preservação 
permanente.

·Previsão de áreas de reserva legal.
·Manutenção de estradas rurais e do distrito 

de Piquirivaì com maior atenção para os 
sistemas de coleta de esgotos e de águas 
pluviais.

·Promoção entre os agricultores de práticas 
de conservação do solo.

·Desencorajar a instalação de atividades 
empresa r i a i s  po luen tes  na  bac ia  
hidrográfica.

·Monitoramento da qualidade da água do rio.
·Instalação de três abastecedouros na bacia 

para os agricultores.
·Incentivo para o controle biológico de pragas 

entre produtores rurais.
·Planejamento para diversificação do 

abastecimento de água.
·Busca de novos meios de controle biológico.

2. Reabilitação do Rio Km 119
·Monitoramento da qualidade da água do rio.
·Levantamento do uso do solo na área do rio.
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·Levantamento de habitações sem serviços 
públicos (água, eletricidade, esgoto).

·Mapeamento dos edifícios com descargas 
ilegais no rio.

·Regularização das ligações irregulares de 
abastecimento de água e esgoto de 
residências da área e sua inclusão na coleta 
de resíduos.

·Controle e monitoramento do uso do solo e 
as atividades desempenhadas na área.

·Reunião com os moradores dos lotes 
contíguos ao rio para atribuir-lhes um papel 
no lançamento do projeto de recuperação do 
rio.

·Conscientização da comunidade local sobre 
os problemas de degradação do Rio Km 119.

·Iniciar um programa de conscientização e 

responsabilidade sobre as questões 
relacionadas com a degradação do rio.

·Inclusão nos currículos escolares do Lar 
Paraná de temáticas ligadas à questão da 
degradação do Rio Km 119.

·A conclusão do documento "Termo de ajuste 
de conduta".

·Desfavelamento da área e recuperação da 
área.

·Cessação das atividades humanas nas áreas 
de preservação permanente do Rio Km 119, 
com posterior reflorestamento e criação de 
zonas públicas, sob a supervisão da Agenda 
21

·Prever a expansão do projeto ao longo do 
percurso do rio.

3. Proteção do Cerrado de Campo Mourão

·Levantamento para elencar e comprar áreas 
adequadas para a conversão de Unidades de 
Conservação e estudo das espécies em 
perigo de extinção.

·Regulamentação voltada à proteção de 
espécies que ainda existam no bioma 
Cerrado.

4. Gestão dos Resíduos Sólidos
·Aumento coleta seletiva de resíduos da 

construção civil e diminuição da quantidade 
de resíduos produzidos.

·Aperfeiçoamento das atividades realizadas 
pela Associguà.

·Melhoria do processo de coleta e eliminação 
de resíduos altamente poluentes.

·Revisão de contratos com empresas de 
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limpeza pública para uma gestão mais 
eficiente.

·Reciclagem de resíduos da construção civil.
·Ajuste do programa de coleta de pneus com 

as normas vigentes do Estado do Paraná.
·Promoção do tratamento de resíduos 

poluentes.

5. Economia Solidária: Programa Brasil Local
·Incentivo de uma economia mais solidária e 

inclusiva das camadas mais vulneráveis.
·Potencialização das iniciativas já presentes e 

desenvolvimento de novas atividades 
econômicas formais.

6. Agenda 21 Mirim: “O município que temos e que 
queremos”

·Projeto de concurso “O meio ambiente onde 
vivemos: Campo Mourão 60 anos”

·Concurso de desenhos e mosaicos “O meio 
ambiente onde vivemos: Campo Mourão 60 
anos”

7. O Desafio da Agenda 21
·Identificar os recursos necessários para o 

financiamento do projeto.
·Publicação da história do município contada 

e ilustrada pelas crianças.
·Prever atividades de continua educação 

ambiental voltada aos alunos.

8. Acompanhamento do Plano Diretor Municipal
·Atribuir à Agenda 21 Local a coordenação da 

Conferência de Municipal das Cidades e do 
Plano Diretor.

·Consulta às opiniões da população sobre os 
temas: serviços e políticas públicas voltadas 
à geração de emprego e renda, habitação, 
segurança pública, sistema viário e trânsito, 
transpor te coletivo, saúde, educação, 
assistência social, cultura, esporte, áreas de 
lazer e serviços de limpeza pública. 

·Organização de conferências sobre as 
questões preliminares levantadas por ouvir o 
território.

·Direção da elaboração do Plano Diretor pela 
Agenda 21.

·Criação do Conselho Municipal das Cidades 
de Campo Mourão (ConCidades Campo 
Mourão).

Em poucas palavras...

A análise do processo da Agenda 21 
destacou a dificuldade de expor de forma clara e 
facilmente reconhecível propostas, solicitações e 
problemas que surgiram durante as consultas com os 
habitantes. Estas são, frequentemente, transmitidas 
em combinação com outras informações, tais como 
leis, dados e estatísticas contidos no diagnóstico e 
que não representam o resultado de entrevistas. 
Apesar disso, a amostra consultada e a quantidade de 
informação recolhida levou ao desenvolvimento de 
uma série de diretrizes e programas que parecem 
responder de forma eficaz às demandas dos cidadãos 
e à necessidade de um melhor equilíbrio entre os 
interesses ambientais, sociais e econômicos.

O que não parece responder plenamente a 
estes casos é a série de ações previstas para executar 
cada programa, que muitas vezes acabam por não 
haver hierarquia real das prioridades, não vinculante 
e, geralmente, não responde à visão de futuro da área 
criada pelo processo de Agenda 21.

Parece, então, necessária a organização e o 

esclarecimento da estrutura destas medidas para 
realizar, em tempo hábil, as propostas e as 
oportunidades que surgiram a partir do diálogo com 
os cidadãos, a fim de iniciar um processo de 
mudança que pode responder ao desafio da 
sustentabilidade aceito por Campo Mourão.
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